41  “Anchieta aprende o tupi e faz cantar e rezar nessa língua os anjos e santos do catolicis-mo...Inventa um imaginário estranho sincrético, nem só católico, nem puramente tupi-guarani, quando forja figuras míticas como karaibebé, literalmente profetas que voam, nos quais o nativo identificava talvez os anunciadores da Terra sem Mal...”

                      (BOSI, Alfredo, Dialética da Colonização. São Paulo:       	           Companhia das Letras, 1992,  p.  31.)          	                

   Das considerações acima se podem extrair aspectos essenciais da catequese jesuítica no Brasil. Assinale a opção que melhor sintetiza a idéia do trecho citado:



(A)   Os missionários foram implacáveis na cateque-se dos índios, não cedendo um milímetro no tocante a crenças, dogmas e liturgia católicos.



(B)   A  catequese   jesuítica  no Brasil abandonou completamente o ideal missionário, vergando-se na prática às crenças indígenas.



(C)  Anchieta não fazia mais do que troçar dos índios, fingindo que acreditava nos pajés quando, no fundo, queria propagar o catolicis-mo. 



(D)  A  catequese  jesuítica, pressionada entre o propósito evangelizador e o abismo entre o catolicismo e a cultura indígena, optou por uma linguagem catequética híbrida, católica no conteúdo e tupi na forma, do que resultou um catolicismo estruturalmente sincrético.



(E)  Os jesuítas traíram completamente os ideais proselitistas da Contra-Reforma, disseminando um catolicismo falsificado, não só no Brasil como em outras partes do império português, razão pela qual seriam perseguidos pelo Marquês de Pombal no século XVIII.

42 “Após longas pesquisas, convenci-me, por fim, de que o Sol é uma estrela fixa, cercada de planetas que giram sobre si mesmos e dos quais é o centro e a luminária. E de que todos os fenômenos do movimento diurno e anual, a volta periódica das estações, todas as transformações da luz e da temperatura da atmosfera resultam da rotação da Terra em torno de seu eixo e de seu movimento periódico em torno do Sol.”



          (Copérnico. De revolutionibus orbium coelestium, 1534.      	Apud   ARONDEL,  Michel  et   al.  Du  Moyen-Âge  aux 	Temps   Modernes  1328-1715.   Paris: Borads, 1966, p. 	147.)



	Afirmações como estas de Copérnico, ampliadas e retificadas no século XVII por sábios como Kepler e Galileu, configuravam uma nova visão do mundo que provocou forte reação negativa da Igreja Católica. Assinale a principal razão dessa  reação:



(A)  A nova visão do mundo chocava-se com as concepções de Platão, adotadas desde a Baixa Idade Média pela filosofia escolástica, pensamento oficial da Igreja Católica na época em discussão.



(B)  A   nova  visão   do  mundo contrapunha-se àquela adotada desde a Baixa Idade Média pela filosofia escolástica, baseada na autoridade de pensadores antigos como Aristóteles e Ptolomeu.



(C)  A nova visão do mundo ia contra as idéias astrológicas do papa Urbano VIII, encam-padas pelo Santo Ofício da Inquisição.



(D)   A nova visão do mundo era falsa, já que o Sol não é uma estrela fixa.



(E)  A  nova  visão do mundo provinha de um homem da Igreja: este, ao externá-la sem licença eclesiástica, incorria em grave falta disciplinar.



43  “As colônias diferem das províncias da França tanto quanto o meio difere da finalidade.”

(Frase de Choiseul, ministro das colônias

                                                  da França, 1765.)



	Tome como ponto de partida a relação entre colônias e metrópole suposta na frase citada. Assinale a opção que exemplifica uma das conseqüências de tal relação para as idéias mercantilistas acerca das colônias:



(A)  O comércio colonial, por imposição de uma economia interna complementar à da metrópole e do monopólio metropolitano sobre suas importações, devia garantir o aumento da produção, navegação e riqueza em geral na  metrópole.



(B)  Os colonos deviam ver sua permanência nas colônias como algo passageiro e aspirar a instalar-se na metrópole logo que lhes fosse possível: tal devia ser sua finalidade principal.



(C)   As   colônias  diferiam profundamente das me-trópoles devido à raça e aos costumes dos respectivos habitantes: os coloniais eram considerados inferiores e, portanto, despreza-dos pelos europeus.



(D)   As  colônias forneciam à metrópole o meio de pôr em prática finalidades valorizadas na época, como a conversão de índios e negros à fé cristã, mesmo se na prática isso nem sempre fosse feito nos moldes recomendados pela Igreja.



(E)   Se  os  fins  justificam os meios, o fato de ter colônias, por sua vez, ao provocar a emulação e mesmo disputas armadas entre as potências européias, criava-lhes novas finalidades de ação.





44  “É em parte à descoberta do Novo Mundo que se deverá a tolerância religiosa que se irá implantar no Antigo... As depredações promovidas pelos espanhóis em toda a América esclareceram o mundo sobre os excessos do fanatismo”.  Esta idéia do Abade Raynal, contida na “História filosófica e política dos estabelecimentos e do comércio dos europeus nas duas Índías” (1780-1782), exemplifica um importante aspecto do pensamento ilustrado acerca do colonialismo. Assinale a opção que interpreta corretamente a idéia citada:



(A) Trata-se de uma verdadeira teoria da colo-nização moderna, construída sobre a utopia de uma América igualitária e sem conflitos raciais ou religiosos.



(B)   O que mais interessava a Raynal era municiar o Estado francês para exercer com mais eficiência e humanidade a sua tarefa colonizadora, mormente após a derrota na Guerra dos Sete Anos e a perda do Canadá.



(C)  Trata-se  de  uma  crítica  aos métodos violen-tos adotados pelo colonialismo, conjugada, porém, ao reconhecimento de que a conquista e colonização da América trouxe contribuição decisiva para o avanço da civilização na Europa.



(D)  Raynal indicava, implicitamente, o direito dos povos colonizados à independência, exigindo que as metrópoles européias agissem com tolerância em face dos inevitáveis movimentos emancipatórios.



 (E)  Idéias como as do Abade Raynal fizeram da Ilustração a verdadeira base da ideologia anticolonialista emergente no século XVIII, razão pela qual sua obra foi proibida pelas Inquisições de Espanha e Portugal.



45 “República? Monarquia? Eu não conheço senão a questão social”. A afirmação de Robespierre, dirigente máximo do processo revolucionário francês na fase da Convenção, ilumina a face popular da Revolução Francesa, especialmente o combate aos privilégios do Rei e da aristocracia. Assinale a opção que melhor caracteriza, historicamente, a investida revolucionária contra os privilégios do Antigo Regime, deflagrada na França entre fins do século XVIII e inícios do XIX:



(A)   Adotada pela Assembléia Constituinte francesa em agosto de 1789, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão proclamou a igualdade de todos os franceses perante a lei, abolindo-se as distinções de nascimento, os privilégios aristocráticos e as desigualdades de fortuna.



(B)  Refletindo na América Hispânica, o ideal fran-cês de igualdade social resultou na indepen-dência dos países latino-americanos e na imediata abolição dos regimes de trabalho servis até então vigentes.



(C) Na América Portuguesa, a influência da Revolução Francesa se fez notar logo em 1789, com a Inconfidência Mineira, conju-ração que aspirava fundar uma República nos moldes da Convenção francesa, cortando-se os laços com a metrópole e abolindo a escravidão.



(D)  A  possessão  francesa de Saint-Domingue, atual Haiti, foi cenário do radicalismo extremo a que chegou a onda revolucionária, não obstante a manutenção constitucional da escravidão e a instalação de um regime mo-nárquico inspirado nos quilombos. 



(E)   A fase mais radical do processo revolucionário francês deu-se na Convenção, entre 1793 e 1794, fase em que o Comitê de Salvação Pú-blica  ancorado na agitação dos sans-cullotes, ordenou a execução de vários membros da antiga nobreza e do próprio rei, Luís XVI.



46 Se considerarmos como movimentos precursores da independência, na América Espa-nhola e no Brasil, unicamente aqueles em que a idéia de independência - isto é, de ruptura dos laços políticos com as monarquias ibéricas - chegou a ser explicitamente formulada, muitos pretensos movimentos precursores mostram que não o são de fato. Segundo o critério apontado, foram verda-deiros movimentos precursores da independência na América Espanhola e no Brasil:





(A)   Movimento de Túpac Amaru nos Andes (1780-1781); Guerra dos Emboabas no Brasil (1708-1709)





(B)   Expedição de Francisco Miranda na Venezuela (1806); Inconfidência Mineira no Brasil (1788-1789)



(C)   Revolta contra os impostos de alcabala na No-va Granada (1780-1781); Guerra dos Mas-cates no Brasil (1711)





(D)   Revolta  na  Venezuela  contra a Companhia Guipuzcoana (1749); Insurreição Pernam-bucana no Brasil (1645-1654)





(E)   Guerra  civil no Peru (1543-1548); revolta con-tra o governo de Salvador Correia de Sá e Benevides no Rio de Janeiro (1660-1661)



47 No século XIX, nas décadas de 30 e 40,  os países platinos, especialmente a Argentina e o Uruguai, se viram convulsionados por lutas internas entre caudilhos e pressões externas em busca de vantagens comerciais e territoriais na região. Um dos principais aspectos relacionados à intervenção européia na região platina é:



(A)  O grande êxito de Rosas nas guerras contra ingleses e franceses deveu-se, em última análise, à união de todas as províncias e facções argentinas em torno do caudilho de Buenos Aires, pondo-se a questão nacional acima dos tradicionais interesses particularis-tas da região.



(B)  Fiel à Doutrina Monroe proclamada em 1823, os Estados Unidos enviaram sua esquadra em auxílio de Rosas, o que foi decisivo para a vitória argentina sobre os franceses.



(C)  Não fosse por estar envolvido em questões internas - as sedições e revoltas do período regencial - o Brasil teria participado diretamen-te nas guerras platinas,  já que o governo imperial jamais se conformara com a perda da Cisplatina e a independência uruguaia.



(D)  A intervenção francesa e inglesa no Prata foi estimulada pela intromissão de Juan Manuel de Rosas, caudilho de Buenos Aires, nos assuntos internos do Uruguai, então dilacerado pela luta entre blancos  e colorados.



(E)   O   Paraguai,  governado  nos anos 1840 por Carlos António Lopez, prestou total apoio à intervenção argentina no Uruguai em troca da não interferência de Rosas no comércio fluvial paraguaio.





48 Foi somente a partir da segunda metade do século XIX que a maioria dos países latino-americanos conheceu processos de relativa moder-nização sócio-econômica. Tratou-se do “processo de transição que conduziu, de estruturas ainda bem semelhantes às da época da colonização mercantilista, a outras, características daquilo que foi chamado capitalismo periférico, dependente ou subdesenvolvido.” (CARDOSO, Ciro. Agricultura, Escravi-dão   e   Capitalismo.    Petrópolis,  Vozes, 1979, p.155). Assi-nale a opção que caracteriza corretamente o processo de transição ocorrido em um dos países latino-americanos:





(A)  No caso do México, o processo foi viabilizado pela chamada “reforma liberal” conduzida pelo Estado que, entre várias medidas de cunho modernizador, promoveu a expropriação dos bens do clero e de parte das terras controladas pelas comunidades indígenas.



(B)  No caso argentino, a transição baseou-se na exportação de produtos pecuários e cereais de clima temperado, apesar da exigüidade territorial do país e de sua fronteira econômica encontrar-se fechada desde a época da independência.



(C)  No Paraguai desenvolveu-se uma próspera manufatura têxtil voltada para a exportação, que chegou mesmo a concorrer com a inglesa nos mercados europeus, razão pela qual a Inglaterra patrocinaria, nos anos 1860, a famosa “Guerra do Paraguai”.



(D)  No  Brasil, o processo de transição foi muito desigual, destacando-se a Província do Rio de Janeiro que, além de modernizar sua infra-estrutura econômico-financeira na chamada “época de Mauá”, promoveu uma sistemática política imigrantista com vistas a substituir a mão-de-obra escrava da cafeicultura flumi-nense.



(E)  No conjunto da América Latina, o eixo do processo de transição residiu na engenhosa combinação entre livre comércio e moderni-zação das cidades, de um lado, e manutenção dos regimes de trabalho compulsório herdados da colonização, de outro,  a exemplo do escravismo. 

49 O chamado Despotismo Esclarecido, nome pelo qual ficaram conhecidas algumas monarquias absolutistas do século XVIII, apresentou-se particu-larmente expressivo na Península Ibérica, tanto em Portugal, como na Espanha. Nos dois países, com efeito, as monarquias empreenderam reformas capazes de renovar as economias dos respectivos reinos, sem prejuízo do que era essencial ao Antigo Regime. Assinale a opção que indica o caráter ilustrado das reformas adotadas em Portugal e na Espanha setecentistas:

(A)  No  caso espanhol as reformas bourbônicas foram mais radicais, pois estabeleceram o livre-comércio com a abolição do regime de porto único, em 1717, ao passo que, em Portugal, o processo foi mais lento, mantendo-se o privilégio exclusivo de Lisboa para o comércio com o Brasil.



(B)  Nos dois casos a monarquia combateu e finalmente expulsou os jesuítas de seus domínios ultramarinos, ao que se seguiu a abolição dos Tribunais da Inquisição, a começar, no caso hispânico, pelo Santo Ofício de Cartagena de Índias.



(C)   Nos dois casos houve incentivo à formação de companhias de comércio visando incrementar os vínculos mercantis com as respectivas colô-nias americanas, o que não implicou qualquer eliminação do monopólio, nem afrouxamento da máquina fiscal metropolitana.

(D)  No caso espanhol as reformas procuraram preservar os privilégios da nobreza tradi-cional, apesar da extinção das alcabalas, ao passo que a administração pombalina em Portugal chegou a condenar nobres à morte sob o pretexto de que tramavam o assassinato do rei D. José I.



(E)   Nos dois casos a ofensiva contra os privilégios da nobreza e do clero foi notável: expulsão dos jesuítas, extinção do Santo Ofício, expropriação dos bens do clero, abolição dos morgadios ou mayorazgos e combate implacável aos usos e costumes aristocráticos, com a proibição do porte de espadas e do uso de perucas à moda francesa.





50 “Rostow  afirma que o  take-off  começou na França em 1830 e deveu-se essencialmente à construção de ferrovias. Minha resposta é que não houve um verdadeiro take off...”



(MARCZEWSKI Jean, ,  citado por FOHLEN, Claude. The industrial        Revolution    in   France   1700  -  1914.  In:  CIPOLLA, Carlo M., 

org. The emergence of industrial societies - 1. London-Glasgow: Collins-Fontana, 1973, p. 12.)



  Take-off é a expressão com que Walter Rostow designa uma fase relativamente curta de arrancada de um país para o desenvolvimento econômico. Escolha a opção que interpreta corretamente o significado da passagem acima no tocante à Revolução Industrial francesa:



 

(A)  A construção de ferrovias se fez na França, diferentemente do que ocorreu na Inglaterra, fora das estruturas capitalistas e, portanto, não serviu de base à Revolução Industrial.





(B)  Ao contrário do caso inglês, no caso francês não houve Revolução Industrial, por faltarem na França as precondições da mesma.





(C)  Como no caso inglês, no caso francês não houve Revolução Industrial, já que tal ex-pressão designa uma teoria obsoleta, hoje descartada.





(D)  Como no caso inglês, no caso francês as ferrovias não foram importantes economica-mente.



 (E)  Mais do que no caso inglês, no caso francês a Revolução Industrial foi um processo lento e gradual, além de não poder atribuir-se o seu impulso dinâmico a algum setor econômico isolado.





51 Numere a coluna da direita de acordo com a da esquerda.





1. Protecionismo

    econômico





2. Anarquismo

�(  ) Fundação na Inglaterra, em 1838, sob inspiração de Cobden, da Liga Contra os Direitos sobre o Trigo (Anti Corn Law Association).��



3. Liberalismo 

    econômico

�(   ) Fundação na Alemanha, em 1819, por influência de List, da Associação Geral para o Comércio e a Indústria.��

4. Socialismo 

   utópico

�(   ) Aprovação  em  1869, no Congresso de Basiléia, da Primeira Internacional Operá-ria, de uma moção de Bakunine sobre a supressão das heranças.

��



5. Socialismo 

     científico�(  ) Redação em Bruxelas, em fevereiro de 1848, por Marx e Engels, do programa político da Liga Comunista, docu-mento conhecido como Manifesto Comunista.��

Assinale a seqüência correta:



(A)  3, 2,  1,  5 		(D)  2, 4,  1,  5



(B)  3, 1,  2,  5 		(E)  3, 4,  2,  5



(C)  2, 1,  3,  5



52  Uma corrente historiográfica afirma que o Paraguai, por uma política de desenvolvimento econômico autônomo que, entre outras conseqüências, o afastavam da prática do livre-cambismo, indispôs-se com a Inglaterra e a França, países que apoiaram seus inimigos na Guerra do Paraguai (1864-1870). Escolha a opção que informa adeqüadamente um dos indícios em favor de tal opinião.



(A)  A frota de guerra britânica decidiu a guerra bombardeando Assunção.





(B)  Inglaterra  e França bloquearam durante a guerra o Rio da Prata para impedir o abastecimento do Paraguai.





(C)  Inglaterra e França combateram ao lado da Tríplice Aliança contra o Paraguai.







(D)   Foi  junto à Inglaterra e à França que o Impé-rio brasileiro conseguiu empréstimos que lhe permitiram aparelhar-se para a Guerra da Tríplice Aliança.









(E)  A Inglaterra e a França apoiaram os pre-sidentes Oribe, do Uruguai, e Rosas, da Argentina, incentivando-os à formação da Tríplice Aliança - que se completou com a adesão do Brasil - contra o Paraguai.



53  No final do século XIX, nos sertões da Bahia, o movimento de Canudos pôs em xeque o recente regime republicano instalado no Brasil, infligindo sucessivas derrotas ao exército brasileiro. A razão oficial do governo Prudente de Morais para comba-ter e destruir o reduto de Antônio Conselheiro foi:



(A)  O discurso que, após a derrota do Coronel Moreira César, injetou o ânimo necessário à ofensiva vitoriosa do exército frisou os aspectos monárquicos que o Arraial de Canudos trazia em seu próprio nome, uma vez que arraial provém de arreial, isto é, “ar real”.



(B)   Antônio Conselheiro foi considerado um beato herege pelo Arcebispo da Bahia que, não obstante rompido com o governo republicano, instou para que o Exército destruísse a seita.



(C)  A sanha da repressão republicana voltou-se contra o caráter assumidamente sebastianista de Canudos, posto que era o próprio Conselheiro quem apregoava o iminente fim da República com a volta de D. Sebastião.



(D)  O grande  argumento  em favor da repressão foi dado por Euclides da Cunha, autor de Os Sertões, que, ao proclamar que o Brasil estava “condenado à civilização”, incentivou os militares a destroçar a jagunçada sertaneja, emblema do atraso que se pretendia remover.



(E)  Canudos foi considerado uma clara manifes-tação de fanáticos articulados com os monarquistas do Rio de Janeiro em favor da restauração do Império.

54  Em um dos seus livros, Paul Singer se refere às “características sociais nefastas” da urbanização nos países latino-americanos, incluindo o Brasil. (SINGER, Paul. Economia  política  da urbanização.  São   Paulo:   Brasiliense   CEBRAP, 1973, p. 63.)



       Indique, das opções abaixo, a que exemplifica adequadamente tais características:





(A)  queda na produção de alimentos, levando à fome nas cidades pela insuficiência do abastecimento



(B)  migração rural-urbana, crescimento desorde-nado das cidades, serviços urbanos deficientes, multiplicação dos sinais exte-riores de miséria



(C)  explosão demográfica, falta de reforma agrá-ria, tecnologia industrial altamente avançada mas que não cria suficientes empregos

(D)   conflitos  entre  campo  e  cidade  por  diferen-

	ças culturais profundas e devido a fortes dife-renças de interesses políticos e econômicos



(E)   regimes  políticos ditatoriais que reprimem os movimentos urbanos de revolta ou mobiliza-ção política, pelo qual os problemas das cidades ficam sem solução



55 Numere a coluna da direita de acordo com a coluna da esquerda.





1.Revolta   militar tenentista     de 

   5    de      julho  

   de 1922





2.Revolução   de 

   1930

�(    ) Junção de tropas rebeldes provenientes do Rio Grande do Sul e de São Paulo em Benjamin Constant, no oeste do Paraná, em abril de 1925��

3.Reação   Repu-

   blicana

�(    )  Episódio de marcha  dos 18 do Forte de Copaca-bana��



4.Coluna  Prestes�(    ) Publicação pelo Correio da Manhã, em novembro de 1921, de cartas ofensivas aos militares, atribuídas a Artur Bernardes

��



5.Aliança  Liberal

�(      )    Entendimento secreto de 17 de junho de 1929 entre políticos de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul para impedir a eleição à Presidência da República do paulista Júlio Prestes��

Assinale a seqüência correta:





(A) 3, 1, 4, 5		(D) 5, 3, 4, 1





(B) 4, 3, 1, 5		(E) 4, 1, 3, 5





(C) 3, 4, 5, 1









56  Escolha, a opção que indica corretamente algumas das conseqüências da Guerra da Coréia (1950-1953) para a própria Coréia:







(A)  O Japão teve de retirar-se da Coréia - que ocupava desde 1910 - e os coreanos procla-maram sua independência.



(B)  O presidente da Coréia do Sul, Singman-Ri, renunciou por não aceitar as condições do armistício que concluiu a guerra.





(C)   Os chineses ocuparam a Coréia do Norte e os Estados Unidos fizeram o mesmo na Coréia do Sul, por decisão do armistício de 1953.



(D)  O armistício que pôs fim à guerra manteve a divisão do país, decidida em 1945; a fronteira entre Coréia do Norte e Coréia do Sul transformou-se em zona desmilitarizada.





(E)   A  China,   que reconhecera desde 1895 a in-dependência da Coréia, reocupou a penín-sula coreana após o término da guerra de 1950-1953.





57 Celso Furtado, encarregado no governo João Goulart do Ministério do Planejamento e Coordenação Econômica criado em 1962, deu forma a um Plano Trienal, a ser executado de 1963 a 1965, o qual foi aprovado pelo congresso. Assinale a formulação que sintetiza os objetivos principais desse Plano.







(A)  Assegurar uma taxa de crescimento elevado da renda nacional, diminuir a inflação, ampliar a distribuição de renda mediante a política salarial, diminuir as desigualdades econômi-cas regionais, articular o intervencionismo estatal à livre iniciativa, implementar as Refor-mas de Base (administrativa, bancária, tribu-tária e agrária).







(B)  Cumprir um conjunto de trinta e uma metas globais para conseguir o crescimento em cinco setores estratégicos: energia, trans-porte, alimentação, indústrias de base, educação; interiorizar o desenvolvimento mediante a transferência do centro nacional de decisões para o Planalto Central.







(C)  Centralizar as decisões de política econômica mediante o Plano de Reaparelhamento Econômico e a adoção de medidas como a fundação do Banco Nacional de Desen-volvimento Econômico, o estabelecimento do monopólio estatal sobre a exploração do petróleo (sob superintendência da Petrobrás), a instalação de órgãos como a Superin-tendência da Valorização Econômica da Amazônia e o Instituto Nacional de Imigração e Colonização. 







(D)  Criar instituições que atuassem no conjunto do país para o controle centralizado de setores estratégicos da economia, como o Instituto do Açúcar e do Álcool, o Conselho Técnico de Economia e Finanças, o Conselho Nacional do Petróleo e o Conselho Nacional de Política Industrial e Comercial.







(E) Implementar, sob a orientação do Depar-tamento Administrativo do Serviço Público (DASP), o desenvolvimento de quatro setores: saúde, alimentação, transporte e energia (razão pela qual tal Plano é também conhe-cido como Plano SALTE).





58  1970. Enquanto o Brasil ganhava a Copa do Mundo no México, tornando-se o primeiro tricampeão do futebol mundial, o país vivenciava a implacável repressão do regime militar contra as organizações armadas de esquerda. Assinale a opção que caracteriza o contexto de repressão posto em prática pelo regime militar nos chamados “anos de chumbo”:







(A)  A Universidade ficou completamente imune à onda repressiva do regime militar, e não obstante algumas poucas cassações de professores, pôde funcionar livremente, con-vertendo-se numa ilha de democracia e do livre pensamento no país.





(B)  A repressão do governo militar brasileiro foi bastante amena, se comparada à violência dos regimes argentino e chileno, nos anos 70, pois no Brasil não houve mortos nem “desaparecidos”, apesar de a prática da tortura ser freqüente.





(C)  A resistência da esquerda armada contra o regime militar brasileiro não encontrou nenhum respaldo social, quer nas classes populares, quer na classe média, ambas seduzidas pelo “milagre econômico”, que se traduzia em inflação baixa e alto consumo de bens duráveis, além de desinformadas pela censura à imprensa então vigente.





(D)   A grande vitória do regime militar deveu-se, no início dos anos 70, à eficácia da política praticada pela equipe econômica do governo Médici, notadamente a política de redistri-buição de renda adotada pelo governo.







(E)  A repressão militar se acirrou em função das decisões do Partido Comunista Brasileiro que, embora clandestino, adotou publicamente a luta armada como única saída para a crise que então se instalara no Brasil.

59  “À medida que o mundo se integra economicamente, as partes componentes estão se tornando mais numerosas, menores e mais importantes. A economia global cresce ao mesmo tempo que o tamanho das partes diminui.”



                  (NAISBITT, John.  Global  paradox.  New York:  

                           Avon, 1994, p. 10.)



	Escolha, dentre as afirmações abaixo, a que provê elementos que exemplificam correta-mente a passagem de Naisbitt.





(A)   A globalização econômica ocorre acompanha-da de fenômenos como: a crescente terceiri-zação de atividades; o acesso de companhias pequenas e médias eficientes a financia-mentos e mercados que não podiam atingir antes da era do computador e da comuni-cação por satélite; a descentralização de decisões necessária para uma ação rápida e adeqüada em relação a mercados e deman-das específicas ou locais.



(B)  A globalização da economia é impedida de impor-se de todo, devido à multiplicação de barreiras alfandegárias e reservas de mercado, pelo qual as grandes multina-cionais, em muitos casos, se vêm excluídas de certos países, nos quais, então, podem proliferar e continuar importantes localmente empresas médias e microempresas.



(C) Toda ação provoca uma reação de igual intensidade e sentido contrário: assim, ao mundo crescentemente integrado pelas telecomunicações e redes de computadores opõem-se contratendências que favorecem os nacionalismos e blocos econômicos, pelo qual o número de componentes da economia mundial continua a aumentar.



(D)   A integração econômica do mundo supõe, pa-ra funcionar sem conflitos, que se façam concessões às economias e empresas menores, protegidas pelo GATT e pela ONU, o que explica a coexistência da globalização da economia com a pulverização  das  partes componentes.



(E)   A globalização econômica esbarra nas dispa-ridades tecnológicas ainda muito fortes no mundo de hoje, que preservam a existência e a importância de pequenos mercados e formas arcaicas de produzir, o que multiplica o número de componentes da economia mundial.

60  Apesar de o ensaísta Fukuyama ter preconizado o “fim da história” com o desmorona-mento dos regimes comunistas na Europa centro-oriental, o cenário europeu se tem revelado acentuadamente conflituoso nesta primeira metade da década de 90, quer no plano social e ideológico, quer no plano político-militar. Assinale a opção que resume aspectos do cenário conflituoso, característico  da Europa contemporânea:





(A)  Na Europa outrora governada pelos regimes comunistas, ocorrem movimentos separa-tistas em todos os países, à exceção da antiga URSS, onde o processo de fragmentação política se tem revelado notavelmente pacífico desde Gorbachev.





(B)  O ressurgimento de movimentos neofascistas ou neonazistas em países como a Alemanha e a França sugere a forte tendência à ascensão de governos nacionalistas e xenófobos na Europa ocidental e o perigo iminente de nova guerra mundial.





(C)  No caso italiano, movimentos como o da Liga Lombarda e o crescimento eleitoral dos neofascistas nos últimos anos indicam, respectivamente, o acirramento da oposição norte/sul e a relativa fragilidade da democracia na Itália, fenômenos em boa parte resultantes da alta corrupção do Estado posta em evidência pela operação “mãos limpas”.



(D)  No caso espanhol, o crescente desgaste do governo socialista liderado por Felipe Gonzáles, sobretudo após as denúncias de corrupção ministerial propagadas em 1995, põe em xeque a participação da Espanha na Comunidade Econômica Européia e estimula as ambições políticas dos franquistas.



(E)  O epicentro de todos os conflitos hoje presen-tes na Europa encontra-se na ex-Iugoslávia, notadamente na Bósnia-Herzegovina, pois é nela que se concentram as forças militares da Europa Ocidental empenhadas em esmagar os croatas, aguerridos defensores do antigo regime comunista liderado pelo Marechal Tito.



História
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